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À Comissão Organizadora do 9° Prêmio Jovens Arquitetos 

IAB - Instituto de Arquitetos do Brasil - Departamento de São Paulo e Museu da 
Casa Brasileira 

Ref.: Ata de decisão do júri na categoria "ensaios críticos" 

Comissão Julgadora 

Arq. Mário Henrique Simão D'Agostino Arqa. Mônica Junqueira de Camargo Arq. Valter Luiz 
Caldana Júnior 
 

Candidatos 

Arq. Luciano Torres Tricário - ensaio: "Para o modernismo, a modernidade"  

Arq.Yuri Vital - ensaio: "Publicações quinzenais em website: ARQ!SOBROU" 
 
Resultado Final 

A Comissão Julgadora lamenta a pouca atenção por parte dos jovens arquitetos à categoria 

"Ensaios críticos". A inscrição de apenas dois trabalhos merece uma cuidadosa reflexão por parte 

da instituição e dos próprios arquitetos, seja enquanto divulgação do concurso seja pela falta de 

interesse dos jovens profissionais nessa importante área do conhecimento arquitetônico. 

Para a avaliação dos trabalhos inscritos na categoria "Ensaios críticos" do 9° Prêmio Jovens 

Arquitetos do IAB - Departamento de São Paulo, e do Museu da Casa Brasileira, a Comissão 

Julgadora considerou os seguintes critérios: 
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I - Rigor, nexo argumentativo e perspicácia na elaboração das questões, críticas, interpretações e 

proposições; 

II - Abrangência do estudo bibliográfico ou pesquisa empírica, consoante a natureza dos distintos 

ensaios; 

III - Abalizamento dos temas por obras de referência na área, de modo a evidenciar a relevância, 

atualidade ou ineditismo do estudo e sua contribuição junto à comunidade científica nacional e 

internacional; 

IV - Labor conceitual, marcos teóricos e pertinência metodológica dos estudos;  

V - Correção ortográfica, clareza e coerência expositiva. 

Ponderados os respectivos itens, o júri, embora reconheça a boa qualidade dos ensaios inscritos, 

decidiu não premiar nenhum dos trabalhos. 

Com protestos de elevada estima e consideração, subscrevemo-nos 
 
São Paulo, 24 de agosto de 2009. 

 
Arquitetos 
 

 

Mário Henrique Simão D'Agostino 

 

 

Mônica Junqueira de Camargo 

 

Segue abaixo comentários do jurado Arq. Valter Caldana. 
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Senhores, 
  
Respeitosamente ao Instituto e aos colegas do júri, permito-me apresentar de público meu voto 

em separado, ainda que me submetendo integralmente ao resultado final a ser divulgado. 

Entendo que estamos no seio de uma premiação de uma entidade profissional que, por sugestão 

de uma série de profissionais entre os quais me incluo, se propõe a reconhecer, 

estimular, publicizar e premiar uma faceta da atuação profissional do arquiteto e urbanista muito 

pouco valorizada (e mesmo menosprezada até há alguns anos), sobretudo entre os jovens. Trata-

se, portanto, de um movimento de aproximação entre academia e universo profissional, entre 

prática e reflexão, que considero necessário e salutar e que se dá pelo viés da entidade 

profissional e não da organização acadêmica. 

Assim sendo, reitero minha posição de que o trabalho "arq!sobrou" é sim merecedor de um 

destaque no contexto desta premiação, merecendo ao menos a "menção honrosa". 

Quero ainda, mais uma vez, agradecer aos membros do júri pelo rico debate e parabenizar o 

Instituto de Arquitetos e sua diretoria pela promoção e organização desta premiação e fazer um 

apelo aos jovens colegas para que participem em maior quantidade das próximas edições, uma 

vez que o relacionamento estreito entre a produção e a reflexão crítica é um dos caminhos mais 

eficientes para a construção de um futuro sólido para a Arquitetura e Urbanismo brasileiros.  

 Atenciosamente, 
 
 Arq. Valter Caldana 


